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APRESENTAÇÃO

A Organização Mundial de Saúde (OMS) define saúde como o estado de completo 
bem-estar físico, mental e social. Uma definição de certo modo ampla que tenta compreender 
os principais fatores ligados diretamente à qualidade de vida tais como alimentação, 
exercícios e até mesmo o acesso da população ao sistema de saúde. Portanto, partindo 
deste princípio a saúde física, mental e social são algumas das dimensões que determinam 
o estado de bem-estar humano, e consequentemente vão muito além da simples ausência 
de doenças. O próprio conceito de saúde, aqui estabelecido pela OMS, está relacionado 
a uma visão ampla e integral do ser humano, que considera aspectos do corpo, mente, 
ambiente, sociedade, hábitos e assim por diante.

Esse conceito nos conduz ao fundamento da multidisciplinaridade com abordagens 
que cada vez mais é aplicada e contextualizada nos diversos âmbitos da saúde, haja vista 
que todas as abordagens e áreas de estudo convergem para o mesmo princípio que é 
a saúde integral do individuo. A saúde na atualidade se estabelece na interação entre 
diversos profissionais e requer conhecimentos e práticas de diferentes áreas tais como as 
ambientais, clínicas, epidemiológicas, comportamentais, sociais, culturais etc. 

Deste modo, por intermédio da Atena Editora, apresentamos a nova obra denominada 
“Abordagens em medicina: Estado cumulativo de bem-estar físico, mental e psicológico”, 
inicialmente proposta em quatro volumes, com o intuito de direcionarmos ao nosso leitor 
uma produção científica com diversas abordagens em saúde. Reforçamos aqui também 
que a divulgação científica é fundamental para romper com as limitações ainda existentes 
em nosso país, assim, mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por 
oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem seus 
resultados.  

Desejo a todos uma proveitosa leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: A Síndrome do Intestino Irritável 
(SII), é uma disfunção gastrointestinal muito 
comum no mundo, podendo gerar um desajuste 
no intestino, onde desarranja o funcionamento 
do exercício normal do organismo, podendo 
ocasionar dor, distensão abdominal, constipação 
ou diarreia. Seu diagnóstico é muito vago, pois 
sua fisiopatologia é subjugada com fatores 
psicológicos e disfunção gastrointestinal, 
a SII possui ausência de anormalidades 
microrgânicas. Diante disso, certos probióticos 
estão sendo analisados para tratar a SII, tendo 
os probióticos como foco a recuperação e o 
equilíbrio da microbiota intestinal. Temos várias 
opções como terapia, porém, a primeira escolha 
para tentar reduzir os sintomas da SII são 
medidas dietéticas, que está tendo certa eficácia 
terapêutica da SII é a diminuição na ingestão de 
Fermentable Oligosaccharides, Disaccharides, 

Monosaccharides And Polyols ( FODMEPs), 
que são alimentos que tendem a fermentação 
como: oligossacarídeos, dissacarídeos, 
monossacarídeos e polióis. A procura terapêutica 
pelo uso desses microrganismos vem aumentando 
consideravelmente, acompanhado por uma 
insistente comprovação clínica a suportar os seus 
benefícios. Através de pesquisas e estudos foi 
comprovado que os probióticos desempenham 
uma função muito importante no tratamento, 
relacionado a microbiota do intestino humano. 
No caso particular da SII, os probióticos atuam 
modificando a microbiota intestinal, aumentando 
a quantidade de bactérias saudáveis para o trato 
gastrointestinal e reduzindo o supercrescimento 
bacteriano no intestino, melhorando a função de 
barreira do intestino. 
PALAVRAS-CHAVE: Síndrome do Intestino 
Irritável, Probióticos, FODMEPs.

IRRITABLE BUTTON SYNDROME AND 
THE USE OF PROBIOTICS 

ABSTRACT: The Irritable Bowel Syndrome (IBS), 
is a gastrointestinal dysfunction very common in 
the world, which can cause a malfunction in the 
intestine, where it disrupts the normal exercise 
of the body, causing pain, abdominal distension, 
constipation or diarrhea. Its diagnosis is very 
vague, since its pathophysiology is subjugated 
with psychological factors and gastrointestinal 
dysfunction, IBS has no microorganic 
abnormalities. Therefore, certain probiotics are 
being analyzed to treat IBS, with probiotics as a 
focus on the recovery and balance of the intestinal 
microbiota. We have several options as therapy, 
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however, the first choice to try to reduce the symptoms of IBS are dietary measures, which 
is having some therapeutic effectiveness of IBS is the decrease in the intake of Fermentable 
Oligosaccharides, Disaccharides, Monosaccharides And Polyols (FODMEPs), which are 
foods that tend to ferment such as: oligosaccharides, disaccharides, monosaccharides and 
polyols. The therapeutic demand for the use of these microorganisms has been increasing 
considerably, accompanied by insistent clinical evidence to support their benefits. Through 
research and studies, it has been proven that probiotics play a very important role in the 
treatment, related to the human gut microbiota. In the particular case of IBS, probiotics 
work by modifying the intestinal microbiota, increasing the amount of healthy bacteria in 
the gastrointestinal tract and reducing bacterial overgrowth in the intestine, improving the 
intestinal barrier function. 
KEYWORDS: Irritable Bowel Syndrome, Probiotic, FODMEPs.

1 | 	INTRODUÇÃO
A Síndrome do Intestino Irritável (SII), é uma disfunção gastrointestinal muito comum 

no mundo, gera um desajuste no intestino, onde desarranja o funcionamento do exercício 
normal do organismo (BARBARA et al., 2019). 

Assim podendo ocasionar dor, distensão abdominal, constipação ou diarreia, cujos 
exercícios são responsáveis: pelo movimento do intestino, pela capacidade dos nervos do 
intestino e pela capacidade do cérebro de monitorar as funções (BARBARA et al., 2019). 

Seu diagnóstico é muito vago, pois sua fisiopatologia é subjugada com fatores 
psicológicos e disfunção gastrointestinal, a SII possui ausência de anormalidades 
microrgânicas (BARBARA et al., 2019). 

Diante disso, certos probióticos estão sendo analisados para tratar a SII, tendo os 
probióticos como foco a recuperação e o equilíbrio da microbiota intestinal (OLIVEIRA et 
al., 2020). 

Temos várias opções como terapia, porém, a primeira escolha para tentar reduzir os 
sintomas da SII são medidas dietéticas, que está tendo certa eficácia terapêutica da SII é 
a diminuição na ingestão de alimentos que tendem a fermentação como: oligossacarídeos, 
dissacarídeos, monossacarídeos e polióis (FODMEPs) (ANDRADE, et al., 2015). 

A demanda por alimentos funcionais, como os suplementados ou os fermentados 
por microrganismos probióticos (organismos ministrados vivos que, na dosagem certa, 
causa um efeito positivo na pessoa), causou um avanço na pesquisa e desenvolvimento 
dos probióticos (AMARAL; JESUS; 2018). 

A procura terapêutica pelo uso desses microrganismos vem aumentando 
consideravelmente, acompanhado por uma insistente comprovação clínica a suportar 
os seus benefícios, a aplicação do conhecimento do probiótico como multifuncionais 
provedores de saúde vêm crescendo, devido aos estudos científicos (LEE et al., 2018). 

Os probióticos são microrganismos, ou seja, bactérias, que vivem dentro de nossa 
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microbiota intestinal, são benéficas para a saúde humana, quando estão em equilíbrio, 
ajudam a manter a microbiota intestinal saudável e, assim, colaboram para o bom 
funcionamento do corpo (SARAO; ARORA, 2017).

O intestino humano deixou de ser visto como apenas um tubo digestivo e passou a 
ser reconhecido como ponto fundamental das imunitárias (SARAO; ARORA, 2017).

Com o bom funcionamento da microbiota intestinal, estes microrganismos em 
questão competem por nossos nutrientes, modulando o sistema intestinal, assim diminuindo 
as bactérias patogênicas e suas toxinas (SARAO; ARORA, 2017). 

Os probióticos são bactérias que vivem dentro da nossa flora intestinal, causando 
efeitos muito bons para a saúde humana (KIM et al., 2019). 

Através de pesquisas e estudos foi comprovado que os probióticos desempenham 
uma função muito importante no tratamento, relacionado a microbiota do intestino humano 
(KIM et al., 2019). 

Eles são mecanismos muito consideráveis para equilibrar a flora intestinal, 
demonstrando que podem fundir o conjunto de micro-organismo intestinal, fazendo com 
que haja um domínio de potência sobre doenças intestinais múltiplas e de manifestar a 
promoção do bem-estar geral (KIM et al., 2019).

Existem notificações com grandes resultados sobre nutrientes que são supridos 
pelo organismo desde o intestino até os locais não intestinais do corpo como: o cérebro e 
a pele (LEE et al., 2018). 

No caso particular da SII, os probióticos atuam modificando a microbiota intestinal, 
aumentando a quantidade de bactérias saudáveis para o trato gastrointestinal e reduzindo 
o supercrescimento bacteriano no intestino, melhorando a função de barreira do intestino, 
pelo aumento da permeabilidade intestinal, revertendo o desequilíbrio entre as citocinas 
pró-inflamatórias, causando retardo no trânsito intestinal e modificando a hipersensibilidade 
visceral (AMARAL; JESUS, 2018). 

Entre os benefícios atribuídos aos probióticos, os mais amplamente estudados 
foram os efeitos em crianças com diarreia aguda. Há abundante bibliografia sobre o uso 
desses produtos para tratar e prevenir a diarreia infecciosa aguda, e prevenção da diarreia 
nosocomial e diarreia causada pelo uso de antibióticos (MACHADO, 2020). 

Os estudos são heterogêneos em sua metodologia e apresentam resultados 
distintos, até mesmo contraditórios. Ao interpretá-los, é essencial levar em consideração 
as cepas probióticas utilizadas, as doses administradas e as características dos pacientes 
nos quais foram testadas (MACHADO, 2020). 

Decorrente ao exposto da literatura o objetivo deste trabalho é mostrar o quanto 
benéfico é o tratamento: com os probióticos; com uma dieta alimentar e com os prebióticos 
são para doenças gastrointestinais.
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2 | 	REVISÃO LITERÁRIA
Este trabalho de revisão literária versa sobre o assunto da Síndrome do Intestino 

Irritável e o uso dos probióticos. 
Perante estudos pesquisados foi identificado que a SII embora seja uma doença 

gastrointestinal muito comum no mundo, ela vem acompanhada também com os estudos 
sobre o tratamento, da dieta com baixo teor de FODMEPs que atuam na fermentação dos 
oligossacarídeos, dos dissacarídeos, dos monossacarídeos e dos polióis e junto com os 
estudos e pesquisas dos probióticos e dos prebióticos, mostrando bons e consideráveis 
benefícios ao sistema gastrointestinal.

Assim melhorando o desconforto causado pela SII, como a SII é uma doença que 
não demonstra anormalidade em exames, podendo causar sintomas diferentes em cada 
indivíduo então é importante que a pessoa procure observar ou até mesmo reeducar sua 
alimentação diária, pois a alimentação pode influenciar bastante no distúrbio da flora 
intestinal. 

Em relação à dieta do FODMEPs baseia-se na restrição ou até mesmo na eliminação 
de alimentos que esteja dentro da cadeia dos FODMEPs, pois eles são mal absorvidos no 
intestino delgado e são fermentados por bactérias da flora intestinal, assim causando o 
desconforto gastrointestinal. 

Esses FODMEPs são retirados no seu total da alimentação por algumas semanas 
e depois vão sendo reintroduzidos aos poucos, para que o organismo identifique quais são 
os verdadeiros alimentos prejudiciais. 

Os probióticos tiveram um acréscimo fundamental para pesquisa na área da 
produção industrial. Pois algumas bactérias são referências, por exemplo, os gêneros 
dos Lactobacillus, dos Bifidobacterium e dos Enterococcus, eles têm sido utilizados como 
probióticos.

Eles são bastante usados na produção de alimentos devidos suas qualidades 
positivas e por serem microrganismos vivos que ajudam no equilíbrio da flora intestinal. 
Eles são microrganismos que podem ser encontrados em determinados alimentos como 
bebidas fermentadas e iogurtes. 

Os probióticos também facilitam no metabolismo de medicamentos, dos hormônios, 
dos metais tóxicos, da colonização intestinal auxiliando a restauração da mucosa intestinal, 
assim produzindo anticorpos. 

Os prebióticos ao contrário dos probióticos, eles não contem bactérias na sua 
composição, porem são indispensáveis componentes nutricionais, cujo principal benefício 
é assegurar a normalidade da microbiota intestinal nutrindo as bactérias boas que formam 
a microbiota intestinal.
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2.1	 Síndrome do Intestino Irritável
A Síndrome do Intestino Irritável (SII), é uma disfunção gastrointestinal muito comum 

no mundo, gera um desajuste no intestino, onde desarranja O funcionamento do exercício 
normal do organismo (BARBARA et al., 2019).

Assim podendo ocasionar dor, distensão abdominal, constipação ou diarreia. Cujos 
exercícios são responsáveis: pelo movimento do intestino, pela capacidade dos nervos do 
intestino e pela capacidade do cérebro de monitorar as funções (BARBARA et al., 2019). 

Seu diagnóstico é muito vago, pois sua fisiopatologia é subjugada com fatores 
psicológicos e disfunção gastrointestinal, a SII possui ausência de anormalidades 
microrgânicas (BARBARA et al., 2019). 

Diante disso, certos probióticos estão sendo analisados para tratar a SII, tendo os 
probióticos como foco a recuperação e o equilíbrio da microbiota intestinal (OLIVEIRA et 
al., 2020). 

Temos várias opções como terapia, porém, a primeira escolha para tentar reduzir os 
sintomas da SII são medidas dietéticas, que está tendo certa eficácia terapêutica da SII é a 
diminuição na ingestão de FODMEPs, que são alimentos que tendem a fermentação como: 
oligossacarídeos, dissacarídeos, monossacarídeos e polióis (ANDRADE, et al., 2015). 

A SII é um possível desarranjo da base do cérebro-intestino que causa uma 
indisposição por vários fatores enigmáticos entre eles a depressão, raiva, ansiedade. Há 
indicio que o principal sinal da SII é a hipersensibilidade intestinal acompanhada com a dor 
(FRAGOSO, PAVON, 2018). 

Normalmente são nos adolescentes que ocorre com mais frequência a SII, 
principalmente nos gêneros femininos, que os sintomas são mais expressivos (FRAGOSO, 
PAVON, 2018). 

No entanto, a sua análise é relacionada aos Critérios de Roma IV, cujos critérios 
foram elaborados para investigações mais exatas para detectar os subgrupos fisiológicos 
significantes no diagnóstico da SII (LIN et al., 2020). 

Os Critérios de Roma IV são métodos de ensaios farmacêuticos que facilitaram 
para teste de vários medicamentos precisos no tratamento da SII. O Critério de Roma IV 
foi reformulado para que os pacientes fossem melhor diagnosticados (Whitehead, Palsson, 
Simrén, 2017). 

Dentro dos Critérios de Roma IV, tem alguns itens a serem acompanhados: dor 
abdominal pelo menos 4 dias por mês, associada a um ou mais dos seguintes (relacionado 
à defecação, mudança na frequência das fezes, mudança na forma/ aparência das fezes); 
em crianças com constipação, a dor não desaparece com a resolução da constipação; 
os sintomas não podem ser atribuídos a outra doença, após avaliação médica adequada 
((FRAGOSO, PAVON, 2018).
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2.2	 Probióticos
Os probióticos são microrganismos, ou seja, bactérias, que vivem dentro de nossa 

microbiota intestinal, são benéficas para a saúde humana, quando estão em equilíbrio, 
ajudam a manter a microbiota intestinal saudável e, assim, colaboram para o bom 
funcionamento do corpo (SARAO; ARORA, 2017). 

Eles abrangem alguns microrganismos, que podem ser fatores que influenciam a 
eficácia dos probióticos com o hospedeiro e com a microbiota intestinal, causando um 
resultado positivo, assim podendo atrapalhar fisicamente e quimicamente o crescimento 
de bactérias patogênicas, através da intervenção imunológica, hormonais e neuronais 
(ONISZCZUK et al., 2021). 

Eles são microrganismos que podem ser encontrados em determinados alimentos 
como bebidas fermentadas e iogurtes, facilitando no metabolismo de medicamentos, 
dos hormônios, dos metais tóxicos, da colonização intestinal auxiliando a restauração da 
mucosa intestinal, assim produzindo anticorpos (AMARAL; JESUS, 2018). 

Para a produção industrial houve um acréscimo fundamental, pois algumas bactérias 
são referências como, por exemplo, as dos gêneros dos Lactobacillus, dos Bifidobacterium 
e dos Enterococcus esses tem sido utilizados como probióticos e são bastante usados na 
produção de alimentos devidos suas qualidades positivas e por serem microrganismos 
vivos que ajudam no equilíbrio da flora intestinal (AMARAL; JESUS, 2018). 

Estudos apontam que os probióticos promovem o crescimento de bactérias benéficas, 
assim possibilitando a dificuldade de algumas doenças se proliferarem (ONISZCZUK et al., 
2021).

3 | 	PREBIÓTICOS
Os prebióticos ao contrário dos probióticos, eles não contem bactérias na sua 

composição, neles são encontrados componentes nutricionais, cujos componentes 
auxiliam a assegurar a normalidade da microbiota intestinal ou para auxiliar caso ocorra 
um desequilíbrio da flora intestinal (ONISZCZUK et al., 2021). 

Neles  englobam somente substancias que incentivam o crescimento de bactérias, 
podendo ser adquiridas de várias fontes como soja, aveia crua e mel os mais comuns são 
os oligossacarídeos vegetais (fibras dietéticas), carboidratos não digeríveis envolvendo 
os polissacarídeos (amidos resistente, pectina e dextrina) e os oligossacarídeos (fruto-
oligossacarídeos, galactooligossacarídeos) (ONISZCZUK et al., 2021). 

Os prebióticos apresentam a possível melhora da saúde humana, pois equilibra a 
flora intestinal. Eles são fermentados pelos microrganismos intestinais e com isso forma 
os ácidos graxos de cadeia curta. Esses ácidos de cadeias curtas têm consequências 
positivas, cujas consequências são de ajudar a melhorar membrana intestinal, de ajudar na 
integridade e de ajudar na absorção de minerais diminuindo os níveis glicêmicos e o peso 
corporal (ONISZCZUK et al., 2021). 
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Alguns prebióticos como o galactooligossacarideos chegam ao intestino intacto 
fazendo com que os microrganismos benéficos da flora intestinal aumentem. Os fruto-
oligossacarídeos são os favoritos para adição nas formulações infantis comercias (ARNALD 
et al., 2021). 

Os prebióticos estão sendo cada vez mais vantajosos para a saúde do indivíduo e 
também estão sendo muito usufruído na alimentação industrial (ONISZCZUK et al., 2021).

4 | 	METODOLOGIA

4.1	 Classificações da pesquisa
A pesquisa representada se apurou em revisão de literatura, de base técnica 

qualitativa, de caráter retratado por estudos selecionados, atuais e mais relevantes para o 
tema. 

4.2	 Técnica e fontes para coleta de dados
O processo de junções de informações adquiridas para o estudo apresentado foi de 

análise detalhada de textos científicos sobre assuntos referentes ao tema: Síndrome do 
Intestino Irritável e o uso de Probióticos. Onde mostrou que os probióticos, e FODMEPs 
(medidas dietéticas) são considerados recursos terapêuticos para a Síndrome do Intestino 
Irritável. 

Através de critérios de inclusão e exclusão foram utilizados 38 estudos de artigos, de 
revistas e de jornais científicos, com assuntos relacionados sobre Probióticos, Prebióticos e 
Síndrome do Intestino Irritável. 

As pesquisas foram originadas através de banco de dados eletrônicos de sites de 
divulgação pública, tais como Scielo, PubMed e BVS Saúde. Sendo de artigos, revistas e 
jornais científicos atuais de publicações do ano de 2015 e entre os anos de 2018 a 2021.

5 | 	RESULTADOS
No quadro 1, abaixo foram escolhidos artigos científicos que demonstram os 

benefícios dos probióticos e dos prebióticos no uso do tratamento da Síndrome do Intestino 
Irritável.
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Autor Tratamento Benefícios
(MARCO et al., 
2021)

Probióticos

Probióticos

Auxilia as defesas naturais do corpo. 

Está presente em alguns alimentos e bebidas onde 
sua fermentação contém benefícios nutricionais.

(ARNAOLD et al., 
2021)

Prebióticos Dietas com Galacto-oligossacarídeos (GOS) 
dispõem de um resultado importante para o 
tratamento no intestino.

(ONISZCZUK et al., 
2021)

Prebióticos

Prebióticos

Impede quimicamente e fisicamente o aumento de 
microrganismos patogênicos e estimula o aumento 
de microrganismos benéficos e ameniza distúrbios 
ligados ao sistema imunológico. 

Capacidade de apurar a saúde do ser humano 
monitorando o equilíbrio da microbiota intestinal.

(MACHADO, 2020) Probióticos Estimula o sistema imunológico, competi por sítios 
de aceitação nas células intestinais e realização 
de substâncias neutralizantes para bactérias 
patogênicas.

(OLIVEIRA et al., 
2020)

Probióticos Melhora dos sintomas relacionados à SII por 
possuir várias espécies bacterianas.

(STAVROPOULOU; 
BEZIRTZOGLOU, 
2020)

Probióticos Beneficia a prevenção de múltiplas doenças. É 
antagonismo direto com patógeno, atrapalhando a 
ligação bacteriana e a capacidade da entrada no 
epitélio intestinal, aumenta o sistema imunológico.

(SOUZA et al., 
2020)

Probióticos Com o aumento de determinadas bactérias 
patogênicas melhora o distúrbio gastrointestinal.

(COSTA et al., 
2020)

Probióticos Os probióticos são utilizados como terapia 
alternativa e coadjuvante no tratamento da 
Síndrome do Intestino Irritável.

(KIM et al., 2019) Probióticos Os probióticos restauram o equilíbrio microbiano 
intestinal e preveni infecções após tratamento com 
antibióticos.

(AMARAL; JESUS, 
2018)

Probióticos Uso do probiótico junto com o fármaco melhora a 
afecção.

(SALMERON, 
2017)

Probióticos

Probióticos

Nos cereais eles trazem um acréscimo do modo 
que haja a evolução de alimentos probióticos não 
lácteos. 

Consumo de cereais na dieta reduz algumas 
doenças, ajuda na diminuição de obesidade e 
reduz distúrbios gastrointestinais.

Quadro 1: Resultados do benefício dos tratamentos avaliados.

Fonte: Elaborada pelo autor

6 | 	DISCUSSÃO
Tanto os probióticos e como os prebióticos foram tendo mais ênfase de atenção 

nos estudos na área alimentar, pois foram mostrados que os alimentos fermentados 
podem melhorar o sistema gastrointestinal e a saúde sistêmica. Para os bioquímicos a 
fermentação age como um gerador de ATP, por atuação de compostos orgânicos que 
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atuam como doadores e aceitadores de elétrons (MARCO et al., 2021). O prebiótico 
Galacto-oligossacarídeos (GOS), dispõem de um resultado importante para o tratamento 
no intestino. Pois os GOS promovem mudanças na composição da microbiota dos 
intestinos envelhecidos. Com o envelhecimento da microbiota do intestino há reduções 
das bactérias que são benéficas ao organismo (ARNAOLD et al., 2021). O probiótico 
por abranger bactérias, que domina e que interage com o hospedeiro do organismo ele 
inibe química e fisicamente o crescimento da bactéria patogênica e estimula o aumento 
de bactéria benéfica. Assim melhorando o sistema imunológico da mucosa intestinal 
(ONISZCZUK et al., 2021). O prebiótico é substancia que ajuda a garantir a homeostase 
da microbiota intestinal, estimulando o aumento de microrganismo dentro de uma dieta 
de: oligossacarídeos, frutooligossacarídeos, galacto-oligossacarídeos, os quais são 
fermentados por bactérias do intestino (ONISZCZUK et al., 2021). Assim tanto o probiótico 
como o prebiótico ajudam a melhorar a mucosa intestinal e automaticamente atuam 
também ajudando na saúde cardiovascular (ONISZCZUK et al., 2021). O probiótico tem 
como benefício para uso de várias doenças, principalmente, no tratamento patológico 
gastrointestinal em pediatria. As bactérias com a ação probiótica plagia os efeitos positivos 
da microbiota nativa (MACHADO, 2020). O indicio no tratamento, é o estimulo do sistema 
imunológico, competição por sítios de aceitação nas células intestinais, derealização  
substâncias neutralizantes  bactérias para patogênicas (MACHADO, 2020). O arranjo dos 
probióticos: Lactobacillus e Bifidobacterium apresentaram uma eficácia no sintoma da 
Síndrome do Intestino Irritável, essas duas bactérias juntas afastam bacteriocinas e ajudam 
no sistema imune. E observou que a menor dosagem ingerida do probiótico apresentou um 
melhor resultado mostrando que houve a diminuição dos sintomas da SII em relação com o 
uso de uma dosagem maior (OLIVEIRA et al., 2020). O probiótico beneficia a prevenção de 
várias doenças. É antagonismo direto com patógeno, atrapalhando a ligação bacteriana e a 
capacidade da entrada no epitélio intestinal, aumenta o sistema imunológico e a regulação 
do sistema nervoso central, onde ha transmissão reciproca entre a microbiota intestinal e o 
fígado. (STAVROPOULOU; BEZIRTZOGLOU, 2020). Os probióticos restauram o equilíbrio 
microbiano intestinal e previne infecções após tratamento com antibióticos. Eles podem 
habitar a flora intestinal, trazendo um monitoramento de distúrbios intestinais e promovendo  
O bem-estar da saúde. Pois eles têm resultados nutricionais e benéficos em pacientes com 
doença inflamatória intestinal (KIM et al., 2019). Com o aumento de determinadas bactérias 
patogênicas melhora o distúrbio gastrointestinal como: Bifidobacterium lactis DN-173010, 
Bifidobacterium bifidum, Lactobacillus casei Shirota, Lactobacillus acidofilus, Lactobacillus 
rhamnosus, pois elas são benéficas ao organismo a existências delas no organismo 
humano serve de amparo, porque os mesmos lutam pela sua estadia na floral intestinal. 
(SOUZA et al., 2020). Os probióticos são utilizados como terapia alternativa e coadjuvante 
no tratamento da Síndrome do Intestino Irritável. Eles não permitem a proliferação de 
bactérias patogênicas e também auxiliam na normalização dos movimentos peristálticos 
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(COSTA et al., 2020). Os alimentos fermentados como os probióticos e os prebióticos 
estão sendo cada vez mais consumidos pelas pessoas por sua importância no benéficio 
a saúde. Os cereais contêm essências cujos nutrientes são absorvidos pelos probióticos, 
assim estimulando o aumento de fermentação de cultura de microrganismos probióticos 
(SALMERON, 2017). Os prebióticos podem ser assimilados como fibras de origem natural 
que não são digeridas em o trato gastrointestinal. No entanto, a deglutição de cereais 
na dieta ajuda na diminuição de algumas doenças, reduz obesidade e reduz distúrbios 
gastrointestinais (SALMERON, 2017). O uso do probiótico é recomendado após a paciente 
passar por um tratamento de radioterapia pélvica. Pois o tratamento com radioterapia 
pélvica pode prejudicar a mucosa intestinal e o reto causando lesões frequentes (AMARAL; 
JESUS, 2018). Assim os probióticos ajudam na regeneração da microbiota intestinal, 
melhora dos sintomas e bloqueio das inflamações no intestino (AMARAL; JESUS, 2018).

7 | 	CONCLUSÃO
Perante os dados coletados por essa revisão de literatura, conclui-se que os 

probióticos associados aos prebióticos, proporcionam uma qualidade de vida melhor as 
pessoas, principalmente as que são portadoras da Síndrome do Intestino Irritável, foi 
detectado que essa associação também tem um benefício muito relevante a saúde do 
indivíduo na qual ajudam a prevenir várias patologias, porém, sugere-se mais estudos 
clínicos para que se possa fazer um melhor ajuste de doses e assim proporcionar maior 
segurança e eficácia aos pacientes. 
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